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A ideia de tempo sempre 
remete àquilo que se construiu; 
àquilo que se avançou. E também 
ao que permanece atual, mesmo 
que os anos atestem o próprio en-
velhecimento. É dessa forma que, 
ao longo de 122 anos de existência, 
o Diário Oficial do Estado se es-
tabelece como o principal veículo 
de divulgação dos atos públicos. 
Avançou sem perder a finalidade 
para a qual foi criado. E continua 
contribuindo para construir a 
própria história de um Estado. É 
de suas páginas que essa história é 
extraída, redescoberta e resgatada. 
É em suas páginas que atos públi-
cos ganham maior transparência e 
legitimidade.

O Diário Oficial nasceu com 
a linotipia, de forma artesanal, 
até chegar ao offset e, agora, con-
ta com o sistema de impressão 
direta nas chapas, o que promove 
maior agilidade ao processo de 
produção. E hoje se torna mais 
acessível com a digitalização. Fa-
ses que compõem esta trajetória 
de mais de cem anos. 

Esta data, a Imprensa Oficial 
comemora com muito orgulho 
e gratidão a todos os revisores, 
diagramadores, gráficos e demais 
profissionais que aqui estão e 
os que já passaram, como peças 
fundamentais desta engrenagem 
que não para. Eles são os home-
nageados deste dia em que se 
confirma que o tempo colabora, 
ainda mais, para melhorar e mo-
dernizar esta publicação.

Em nome da 
transparência Diário Oficial do Estado: 

a cada ano mais moderno e atualizado
O Diário Oficial do Estado come-

mora o aniversário de 122 anos dando 
mais um passo no projeto de moder-
nização: também é possível pesquisar, 
digitalmente, as edições dos anos de 
1978 a 2007.

As publicações estão em formato 
de imagem que, em breve, também 
poderão ter o conteúdo indexado para 
pesquisa, como já ocorre com o perí- 
odo de 2008 aos dias atuais.

A previsão é de que até 2015 todo 
o acervo do Diário Oficial, desde 1891, 
esteja disponível na internet.

Trata-se da preocupação em con-
servar documentos que, antes de 
representarem somente atos públicos 
ou privados, são registros de épocas e 
posturas de governantes ao longo de 
mais de um século. Todo esse registro 
histórico está disponível na internet e 
garante, ao cidadão, um acesso mais 
rápido à informação. 

A digitalização vai alcançar todas 

as edições até chegar à primeira, que 
circulou em 11 de junho de 1891. 
Essas informações passam a ser uni-
versais e ampliam o acesso à sociedade, 
tornando-a ainda mais partícipe social 
e politicamente daquilo que é realizado 
nos órgãos públicos e privados. 

O esforço representa mais de 32 mil 
exemplares impressos que espelham 
fatos e atos importantes da história 
paraense. Mais que um instrumento 
oficial que dá visibilidade a tais atos, 
o Diário Oficial é o canal de comu-
nicação do Governo com o cidadão. 
É a memoria das administrações es-
tampada nas páginas do DOE. Nele, 
os governos e empresas públicas ou 
privadas dizem como, onde e em quê 
investem o dinheiro público.

Está no Diário, é oficial - A 
dimensão de tais informações é infi-
nita. Quem nunca procurou saber se 
foi publicado no Diário o nome de 
aprovados em concursos públicos? Ou 

mesmo o edital de algum concurso? 
E os servidores públicos que vão se 
aposentar e necessitam reunir docu-
mentos de nomeação, férias, e toda a 
vida funcional e precisam das cópias 
do que foi veiculado no Diário Oficial? 
Sem contar empresas e profissionais 
que precisam acompanhar abertura de 
licitações, autorizações para viagem e 
demais informações que necessitam ser 
publicadas no DOE para se tornarem 
legítimas? Se está no Diário, é oficial. 
Vira lei. Tem validade. Por isso, o Di-
ário Oficial do Estado comemora 122 
anos como instrumento que legitima 
atos e promove mudanças.

Curiosidades - O Diário Oficial do 
Estado sempre publica atos de signifi-
cativa importância. Em edições mais 
antigas, também registrou fatos que 
são curiosos atualmente, que marcaram 
diversas épocas do Pará e do Brasil.

Confira alguns exemplos dessas 
curiosidades, na página seguinte. 


